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  Dedico este livro primeiramente à minha filha Júlia, razão mais eloquente das buscas que faço.


  Também aos meus alunos de todos os tempos, que partilharam e partilham comigo afeto e criatividade, ajudando a construir o educador que sou, sempre humildemente disposto a aprender.


  Ainda, e não poderia esquecer, às minhas afilhadas Raíssa e Giovana, pelo muito que lhes quero bem.


  Meu abraço mais afetuoso à amiga Miriam Dusi, pela alegria em integrar-me à sua rede de distribuição de afeto.


  Afortunadamente, tive professores inesquecíveis e da maioria fiz espelho, tirando para mim o que melhor me ofereciam em termos de relações pessoais e de conduta profissional. Este livro é inteiramente dedicado a um deles, meu professor da antiga Educação Artística lecionada em meu distante segundo grau. A você, meu querido e inesquecível mestre Raimundo Falcão, toda a gratidão que seu modesto aprendiz da vida poderia lhe render.




  Partilho meu afeto com as professoras Ângela Branco, Denise Fleith, Diva Maciel e Marisa Brito, do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília, doces pessoas com quem convivi e que notadamente valorizam os laços que nos atam.


  Novamente agradeço a Deus por continuar recompensando minha semeadura com generosas colheitas, provendo-me abundantemente nas entressafras.




  Pessoas criativas sempre conseguem


  transformar os próprios limites em vantagens.


  Domenico de Masi, sociólogo italiano, no livro O ócio criativo.




  (...) Cada um de nós imerso em sua própria arrogância, esperando por um pouco de afeição.


  Renato Russo, músico brasileiro, na canção “Esperando por mim”.
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  Tornar o simples complicado é fácil.


  Tornar o complicado simples,


  admiravelmente simples,


  isto é criatividade.


  Charles Mingus




  O afeto ajuda a construir os significados


  dos sentimentos e das emoções.


  Jaan Valsiner
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  Um livro escrito com ternura e alegria




  Sim, este é um livro escrito com ternura e alegria. Não tem a intenção primeira de ser um manual de receitas pedagógicas infalíveis, nem de palavras mágicas carregadas de poderes milagrosos. Não quero ser detentor dessa ousadia. Ele apenas partilha relatos das mais diversas formas de alegria, de entusiasmo e de sentimento de satisfação pessoal que tenho colecionado como educador nos derradeiros 15 anos, em se tratando da prática educativa diária.




  Concordo que se trata de uma afirmação que parece percorrer na contramão do que temos sentido e ouvido sobre os males da exaustão emocional, da desilusão, da desesperança, do distanciamento afetivo que, em tempos de ultramodernidade, acometem nossa profissão. Entretanto – e meus alunos são testemunhas –, contra tudo isso, sempre busquei praticar uma aula que fugisse do convencional e sempre trabalhei para que essa fuga fizesse a diferença na hora de produzir as marcas inevitáveis que eles receberiam. E é disso que quero falar, terna e alegremente. Porque, como educadores, entramos na vida de centenas ou milhares de alunos durante a nossa vida profissional, e lá, bondosa ou cruelmente, na maioria das vezes, ficamos para sempre. Mas, claro, desejamos lá repousar como boas lembranças, como espelhos cristalinos onde eles possam se mirar. Por isso não poderia ser um livro técnico, acadêmico, de linguagem engessada, de diálogo assimétrico, de colóquio seco e duro, às vezes infecundo. Precisava ser leve e manso para que pudesse levar algum afago às almas desmotivadas e exaustas, consumidas pelas intempéries da profissão. Por esses motivos, este livro não poderia ser escrito sem ternura e alegria. Pois, como já me convenceu o sensível Rubem Alves, em seu livro Retratos de amor, “ternura é sentimento frágil, manso. Como a chama. Ela precisa da fragilidade para sobreviver. O próprio nome diz isso. Em inglês é tenderness, derivado de tender, ‘macio’. O terno é tenro: jamais arranha” (Alves 2002, p. 68).




  Veja quão melindroso e belo é o ofício de educar: são eles, os nossos alunos, que, dando continuidade às gerações que se sucedem, conduzem adiante a fulgurante tocha do conhecimento. Mas somos nós, seus professores, os guias dos seus passos na qualidade de seres aprendentes que são, ofertando-lhes, com ternura e alegria, o melhor de que dispomos como elementos necessários aos seus incrementos intelectuais, morais, sociais, culturais e emocionais.




  Somos seus companheiros, sim. Mas somos, principalmente, timoneiros de uma vibrante e rica jornada que os levará ao porto seguro da realização pessoal e profissional, ao compromisso inesgotável de defenderem um mundo em que caibamos todos, em condições iguais e com direito ao incansável jargão: mais justo, mais humano, mais alegre e mais afetivo.




  Somos, ao mesmo tempo, educadores de espírito, engenheiros de sonhos e arquitetos de utopias. Não daquela utopia forjada pelo senso comum, relacionada àquela miragem fugidia e inatingível, apoiada no termo grego “u = não + topos = lugar”, indicando um “lugar que não existe”. Mas aquela definida pelo sensível poeta Victor Hugo: “Utopia, hoje. Carne e osso, amanhã”. Ou, tão linda quanto essa, aquela cantada pelo poeta e líder político, também francês, Alphonse de Lamartine: “As utopias são verdades prematuras”. É a utopia, assim entendida, o alimento caro, raro e necessário à condição humana na Terra. A propósito, vem-me à memória (e “o que a memória ama fica eterno. Te amo com a memória, imperecível” – cantou outrora e para sempre a iluminada poetisa mineira Adélia Prado [1991, p. 59], no belo livro Poesia reunida) uma advertência de Ignacio Ramonet, doutor em Semiologia e História da Cultura, professor de Teoria da Comunicação Audiovisual na Universidade Denis-Diderot, em Paris, e editor do jornal Le Monde Diplomatique, sinalizando que “há uma necessidade de sonhadores que saibam pensar e de pensadores que saibam sonhar”.[1] E, para mim, não há outra profissão no mundo em que sonhar e pensar sejam necessidades tão irmãs e tão imperativas. Sinto-me um ser privilegiado e recompensado por exercer tão gratificante e alegre tarefa. Alegria necessária, ainda mais em tempos tão sisudos e enfadonhos quanto estes em que vivemos, que suplantam a ternura e valorizam a competitividade antropofágica. Alegria necessária, porque, fazendo uso dos ensinamentos do nosso mestre dos mestres Paulo Freire:




  (...) gerando-se numa alegria maior – a alegria de viver – a alegria na escola fortalece e estimula a alegria de viver. Se o tempo da escola é um tempo de enfado em que educador e educadora e educandos vivem os segundos, os minutos, os quartos de hora à espera de que a monotonia termine a fim de que partam risonhos para a vida lá fora, a tristeza da escola termina por deteriorar a alegria de viver. (In Snyders 1993, p. 9)




  É por isso que conduzimos um compromisso a mais no bojo do ato educativo: ensinar os nossos aprendizes a construir e reconstruir sonhos, dia após dia, fazendo cada empreitada mais grandiosa que a outra; instruí-los a projetar os amanhãs, ininterruptamente, fazendo cada arrojo mais majestoso que o outro; conduzi-los a regar plantas e a usufruir as refrescantes sombras dos jardins; levá-los a plantar sementes e, principalmente, a criar asas de amplas envergaduras, firmes e duradouras.




  É por isso que devemos lembrá-los, cotidianamente, da lição a ser aprendida do mito grego de Ícaro: que devem se afastar da imprudência, mas precisam alimentar ambições. Foi Dédalo, seu pai, arquiteto e inventor, quem, após fabricar os dois pares de asas com os quais galgariam a liberdade fugindo do temível labirinto do Minotauro – erguido na distante ilha de Creta –, aconselhou o filho a cuidar de seus limites durante o voo. Se voasse muito baixo, as águas molhariam as penas e ele cairia no mar; se voasse muito alto, o Sol derreteria a cera e ele teria o mesmo infortúnio. O final da lenda, todos o sabem. Devem ter claro, também, que os extremos devem ser nossos faróis, também – e principalmente – no percurso educativo.




  Os mitos gregos de Ícaro e Dédalo ilustram de modo formidável os nossos anseios naturais de alçar os voos mais espetaculares, sem nos darmos conta das barreiras (naturais ou impostas) que impedem nossos saltos e dos limites (espontâneos ou arbitrários) que restringem nossos voos. A lenda conta que Dédalo era o mais habilidoso e competente dos artífices gregos. Todos que quisessem algo original e interessante batiam à sua porta. Talos, seu sobrinho, passou a aprender a engenhosa arte da invenção em sua oficina. Embora tivesse apenas 13 anos, muito rapidamente começou a arquitetar coisas mais criativas que as do tio. Conta-se, inclusive, que foi Talos quem idealizou um instrumento perfeito para traçar circunferências, ao qual mais tarde deram o nome de compasso. Sua fama rapidamente ultrapassou as fronteiras de Atenas e logo já eram muitos os gregos que lhe encomendavam soluções para os entraves mais desafiantes – e sempre voltavam satisfeitos com as ideias propostas. Dédalo, então, enciumado, resolveu furtar-lhe a vida. A pretexto de dar um passeio com Talos, levou-o ao alto de um despenhadeiro e arremessou-o para baixo. Dédalo e seu filho Ícaro puseram-se em fuga de Atenas, indo se exilar na ilha de Creta, onde o pai montou um novo ateliê de criação. Não demorou muito, Dédalo conquistou a simpatia do bondoso rei Minos, mostrando-lhe suas habilidades, sua competência e sua criatividade, que a cada dia se tornavam mais úteis à ilha de Creta. Certa feita, o rei mandou-lhe criar um inexpugnável labirinto onde seria isolado o temível e assombroso Minotauro. Entretanto, Teseu venceu o monstro e fugiu do labirinto. [image: p19]Decepcionado e revoltado, o rei Minos ordenou a prisão de Dédalo e Ícaro no mesmo labirinto que Dédalo construíra.




  Dias e noites se passaram e Dédalo se detinha planejando sua fuga do labirinto e de Creta, a ilha maldita. As distâncias até as ilhas mais próximas eram desumanas, para que se pudesse pensar em nadar. Até que um dia, heureca! (Estamos na Grécia, não se esqueça!) Dédalo foi iluminado com a ideia perfeita para aquela situação. Com penas que caíam das aves que sobrevoavam a prisão havia intermináveis dias, ele construiu dois pares de asas, juntando-as com cera. Afixou um par em suas costas e o outro nas costas do filho, recomendando-lhe cuidado para não voar nem muito alto, próximo ao Sol, pois o calor derreteria a cera, nem muito baixo, beirando o mar, pois a umidade tornaria as asas muito pesadas. E assim levantaram voo em direção ao horizonte convidativo. Durante algum tempo a viagem seguia tranquila e a liberdade dos dois parecia dádiva do Olimpo àquele homem tão criativo. Mas Ícaro, imprudente e deslumbrado com as descobertas que contemplava no voo e com a brisa revigorante a bafejar-lhe o corpo, começou a se elevar cada vez mais, celebrando o sentimento de liberdade que o invadia e lhe tolhia a razão. Em determinado momento da viagem, Dédalo decidiu conferir as condições de voo de seu filho, mas nada encontrou ao seu derredor. Chamou desesperadamente por Ícaro, mas em resposta veio o eco, repetindo, em decrescendo, seus bramidos. Das asas de Ícaro restaram frangalhos. As águas tranquilas do mar de Creta asilaram seus sonhos de voar cada vez mais longe.




  Acredito, de forma inabalável, que para cada ser humano há reservada uma tarefa importante que precisa ser realizada antes que partamos todos para os lugares do além-vida. A sua e a minha, estou certo, é esta: educar. É por isso que deve prevalecer em nós a recorrente sensação de realização pessoal e orgulho por termos escolhido a educação como nosso labor. Então, não devemos apenas fazer a diferença, mas personificarmos a diferença para que não passemos despercebidos pelas histórias de vida dos nossos alunos, mas, isto sim, para que deixemos nessas histórias as marcas mais belas, as pegadas mais firmes, os sinais mais vivos. E essa aludida diferença, no processo educativo, tramita pelos campos afetivo e criativo da natureza humana.
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  O afeto: Condição necessária na constituição da inteligência




  O afeto, do latim affectus, “sentimento de amizade”, “afeição a”, “carinho”, “afabilidade”, cumpre função capital na atividade da inteligência. Sem afeto não haveria interesse, nem necessidade, nem motivação; consequentemente, perguntas ou problemas nunca seriam levantados e, assim, não haveria espaço para a inteligência operar. A afetividade é uma condição necessária na constituição da inteligência, desde a mais tenra idade. Jean Piaget, um dos mais respeitados estudiosos do desenvolvimento infantil, ressalta que, na relação entre inteligência e afeto, o afeto produz ou pode produzir o desenvolvimento de importantes estruturas cognitivas. Alerta, ainda, que a condição do afeto pode retardar ou acelerar a formação de tais estruturas.




  O plano da emoção acolhe os mais diferentes e importantes fenômenos, como a alegria, o medo, a tristeza, a ira e o afeto.[2] Para Eric Berne, médico e psiquiatra estadunidense, são essas as nossas cinco emoções fundamentais, e o comportamento humano perpassa (e é perpassado) por todas elas inevitavelmente.




  O ser humano pode comunicar o afeto de diversas formas: tácteis, verbais, vocais, faciais, gestuais e outras. O ato educativo, sabemos, é essencialmente comunicacional e dispõe, para que se consolide como tal, dos mesmos canais que usamos (ou desprezamos) para comunicar o afeto. Como não acreditar que as dimensões afetivas e educativas nutrem-se mutuamente em simbiose exemplar, considerando que o ato educativo pressupõe a necessária existência de relacionamentos interpessoais? A propósito, em 1983, John Goodlad, professor e, àquela época, pesquisador do Instituto de Pesquisa Educacional da Universidade de Washington, Estados Unidos, já defendia um modelo de aprendizagem ativa e participativa em oposição às sempre correntes formas passivas de aprendizagem. Esse intelectual realizou, nesse mesmo ano, uma interessante pesquisa em mil escolas estadunidenses, após a qual concluiu que, em situação de ensino e aprendizagem, 70% do tempo destinado a esse processo é despendido com o professor falando em direção ao aluno; a segunda maior fatia desse tempo é destinada às atividades escritas dos aprendizes. Tais professores omitiam ou desprezavam as experiências que envolvessem sentimentos e emoções de qualquer natureza, mesmo a tristeza, o medo e a ira – o que se dirá da alegria, da surpresa e do afeto! A revelação, nada nova para nós, é a de que aqueles mestres apresentavam para seus alunos as informações de maneira emocionalmente neutra, embora cônscios de que, como humanos, não somos nem um pouco indiferentes emocionalmente. Essa é apenas uma das tantas pesquisas que desnudam tal estranha realidade.
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